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RESUMO  

O processo de urbanização, acompanhado pelo expressivo crescimento populacional, tem promovido novos padrões 

de consumo que pressionam os recursos naturais. Frente aos desafios decorrentes do consumo insustentável, o 

Objetivo de Desenvolvimento Sustentável 12 da Agenda 2030 busca promover métodos sustentáveis de produção e 

consumo, bem como o uso consciente dos recursos naturais. Nesse sentido, este estudo visa contribuir para o debate 

sobre a relação entre os padrões alimentares da população brasileira e a renda familiar por meio do cálculo do 

indicador ambiental Pegada Hídrica. Para atender tal objetivo, foi realizada uma pesquisa aplicada com abordagem 

quantitativa a partir de uma revisão bibliográfica realizada nas bases da SCOPUS e Web of Science, no período de 

2012 a maio de 2023. Além disso, utilizaram-se os microdados da última Pesquisa de Orçamentos Familiares do 

Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística, amparados na aplicação da técnica estatística multivariada de Análise 

Fatorial. Como resultado foram identificados seis fatores principais que caracterizam os principais perfis alimentares 

brasileiros. Os resultados confirmaram que as dietas ricas em proteína animal tendem a apresentar maior Pegada 

Hídrica, os mesmos encontrados na revisão da literatura. Também constatou-se uma forte correlação entre renda e 

consumo de carne, com famílias com renda mais alta consumindo quantidades maiores de proteína animal e, 

portanto, tendo uma pegada hídrica maior em comparação com aquelas de famílias com renda per capita mais baixa. 

Os resultados comprovam a necessidade de promover a conscientização sobre as consequências ambientais do 

consumo e da importância de promover hábitos alimentares saudáveis e sustentáveis. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Pegada Hídrica. Renda. Consumo Sustentável.  

 

1 INTRODUÇÃO  

 

O consumismo sem precedentes que vem ocorrendo, devido ao alto grau de 

urbanização e crescimento populacional, tem contribuído para a escassez dos recursos naturais. 

As discussões sobre novos conceitos de riqueza e prosperidade que possibilitem melhorar o 

bem-estar da população por meio de estilo de vida que demande menos recursos resultou na 

criação do termo consumo sustentável (BARBOSA, 2023). 

São várias as definições de consumo sustentável. Como esclarecem Jackson e 

Michaelis (2003) algumas definições estão relacionadas ao comportamento dos consumidores 

e outras estão direcionadas ao consumo mais responsável.  

Consumo não sustentável pode ocasionar diversas consequências desastrosas, dentre 

as quais, a degradação da qualidade da água. Nesse sentido, Costa et al. (2021) e destacam que 

a Pegada Hídrica (PH) vem ganhando evidência no meio científico. 

É importante levar em conta a PH em pesquisas que abordam o consumo de água, 

sustentabilidade e gerenciamento dos recursos hídricos pois, de acordo com Hatjiathanassiadou 

et al. (2022) a PH visa mostrar as conexões entre consumo humano e uso da água, contribuindo 

para a avaliação do impacto dos padrões de consumo e produção nos recursos e pode influenciar 

as tendências de consumo e auxiliar no manejo mais sustentável.  

A PH foi desenvolvida pelo holandês Arjen Y. Hoekstra e visa estimar o volume de água 

usado no ciclo de vida de um bem ou serviço, ou seja, a quantidade de água necessária 

considerando todas as etapas do processo produtivo e todos os insumos de produção 

(HOEKSTRA; HUNG, 2002). 

Tendo em vista o conceito de água virtual utilizada no processo produtivo ou mesmo 

na agricultura, Jacobi e Grandisoli (2017) atentam para o fato de se considerar a mobilidade de 

água nas importações e exportações. 
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A PH é dividida em três componentes: PH verde (água da chuva); PH azul (água doce 

superficial ou subterrânea) e PH cinza (água doce necessária para diluir poluentes). A soma do 

volume de água dessas três componentes resulta na PH de um produto. 

A PH pode ser calculada para obter o padrão de consumo de um indivíduo, com o 

intuito de favorecer a transição para o uso sustentável, justo e eficiente dos recursos de água 

doce em todo o mundo (WFN, 2021). 

A PH é calculada com base no nível e na composição do consumo e inclui as dimensões 

de consumo alimentar, consumo doméstico e consumo industrial,  podendo ser medida em 

metros cúbicos por tonelada de produção, por hectare de área de cultivo, por unidade de moeda 

ou outras unidades. A métrica de cálculo é disponibilizada pela Water Footprint Network (WFN).  

 

2 OBJETIVO 

O objetivo principal deste artigo é discutir a relação entre padrões alimentares da 

população brasileira e a renda familiar por meio do cálculo de suas Pegadas Hídricas.   

A Pegada Hídrica é uma métrica que estima a quantidade total de água utilizada direta 

e indiretamente ao longo do ciclo de vida de um produto ou serviço.   

Ao calcular as Pegadas Hídricas dos diferentes padrões alimentares é possível obter 

uma compreensão mais precisa de como o consumo de água relaciona-se aos hábitos 

alimentares e à renda familiar. Essa análise contribui para a discussão sobre o consumo 

responsável, alinhada com o Objetivo de Desenvolvimento Sustentável 12 (ODS 12) da Agenda 

2030 da ONU, que busca promover padrões de consumo e produção sustentáveis. 

 

3 PEGADA HÍDRICA E RENDA DOS CONSUMIDORES 

 

O estudo da Pegada Hídrica (PH) é particularmente complexo tendo em vista o objetivo 

de medir o impacto direto e indireto do consumo sobre a demanda de água. Na literatura há 

estudos que avaliam a PH de produtos ou setores, e outros que se dedicam ao impacto de 

padrões de consumo de grupos selecionados de consumidores. A presente pesquisa parte da 

hipótese que grupos socioeconômicos têm padrões de consumo diferentes e, 

consequentemente, têm diferentes Pegadas hídricas. 

Para verificar se há evidência empírica para sustentar esta hipótese, foi realizada uma 

busca nas bases SCOPUS e Web of Science em maio de 2023 com os seguintes descritores: 

“Water footprint” AND “Income”. A busca limitou-se a artigos publicados a partir de 2012 até 

maio de 2023. A metodologia para o cálculo da PH foi publicada em um manual em 2011 

(HOEKSTRA et al., 2011) e foi divulgada pelo WFN cujo objetivo é promover a aplicação da PH, 

compartilhar os resultados e contribuir com o uso consciente da água. 

A busca nas bases SCOPUS e Web of Science resultou numa seleção de 105 artigos e 

116 artigos, respectivamente. Com o auxílio do software R e do programa bibliometrix (ARIA; 

CUCCURULLO, 2017) foram reunidos os resultados selecionados e excluídos os artigos 

duplicados. A amostra final consistiu em 144 artigos (Figura 1). 
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Figura 1: Principais revistas encontradas nas bases selecionadas 

 
Fonte: Elaboração dos autores. 

 

Os artigos selecionados foram publicados em 85 revistas, sendo os periódicos Journal 

of Cleaner Production e Frontiers in Nutrition responsáveis conjuntamente por mais de 18% das 

publicações (Tabela 1). As 25 revistas da Figura 1 publicaram 59% dos artigos, as restantes 59 

revistas publicaram somente um artigo sobre o tema neste intervalo de tempo.  
 

Tabela 1: Principais instituições de pesquisa dos autores da amostra 

Instituição de Pesquisa Frequência 

London School of Hygiene and Tropical Medicine 22 
China Agricultural University 19 
Icar-Central Soil Salinity Research Institute 12 

Icar-Indian Agricultural Research Institute (Iari) 9 
Johns Hopkins University 9 
Universidade Federal do Rio Grande do Norte 7 
International Livestock Research Institute (Ilri) 7 
Texas Aandm University 7 

Universidade de São Paulo 7 
Universidade Federal de Campina Grande 7 
Universidade Federal do Rio de Janeiro 7 

University of Maryland 7 
Demais Instituições 24 

Total 144 
Fonte: Elaboração dos autores. 

Na Tabela 1 observa-se a presença de quatro universidades brasileiras. Na Figura 2 são 

destacados os países dos autores das publicações consideradas.  
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Figura 2: Principais Países dos autores das publicações selecionadas 

 
Fonte: Elaboração dos autores. 

 

Observa-se pela Figura 2 a expressiva concentração dos autores pertencentes à China 

e em segundo lugar Estados Unidos e uma clara prevalência de publicações de um único país, 

exceto Noruega e Polônia. 

A Figura 3 evidencia os agrupamentos dos temas na amostra selecionada, pode-se 

observar que a ligação entre Pegada Hídrica, Renda e Consumo é um tema com relevância acima 

da média, cujo desenvolvimento está na média (cluster azul). 

Os agrupamentos descritos na Figura 3 confirmam a importância de discutir a PH 

juntamente com a renda.  
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Figura 3: Clusters dos temas encontrados na amostra selecionada 

 
Fonte: Elaboração dos autores. 

 

Ao considerar apenas o recorte brasileiro, a busca nos resumos resultou em uma 

seleção de doze artigos. Entretanto, após uma leitura completa dos textos foram excluídos oito 

deles por tratar da temática Pegada Hídrica e renda, mas com ênfase nas atividades produtivas. 

O estudo de Hatjiathanassiadou et al. (2022) analisou a Pegada Hídrica (PH), a Pegada 

de Carbono e a Pegada Ecológica dos residentes de Natal por meio da aplicação de um 

questionário a 411 adultos e idosos. Os resultados revelaram que os participantes homens, 

adultos, e pertencentes à faixa de renda mais elevadas apresentaram a maior PH.  Uma das 

explicações fornecidas pelos pesquisadores para esses resultados está relacionada às 

dificuldades econômicas enfrentadas pelas famílias. Essas dificuldades podem limitar a 

capacidade de adquirir alimentos mais caros, como a carne bovina, que possui uma maior 

pegada ambiental. Além disso, o consumo frequente de refeições fora de casa, que também está 

associado a uma maior PH, pode ser afetado pela restrição financeira.  Os autores concluíram 

que a dieta com o menor impacto ambiental não necessariamente é a mais sustentável, pois 

observaram que o menor impacto estava associado à dieta dos habitantes com piores condições 

socioeconômicas. Em outras palavras, os autores ressaltaram que o acesso a uma dieta de 

qualidade pode aumentar o consumo de carne e de outros produtos de origem animal, com 

consequente maior impacto ambiental. Isso significa que, à medida que as condições 

socioeconômicas melhoram e as pessoas têm mais recursos disponíveis, elas podem ter acesso 

a uma variedade maior de alimentos, incluindo produtos de origem animal, cuja produção 

geralmente possui uma pegada ambiental significativa. 



 
ISSN 1980-0827 – Volume 20, Number 1, Year 2024 

 

173 

 

Essa afirmação é baseada na associação comum entre dieta de qualidade e consumo 

de proteína animal. No entanto, é importante destacar que outros estudos, como o de França et 

al. (2022), demonstram que é possível ter uma dieta de qualidade com base em proteína vegetal. 

Em uma pesquisa com 91 atletas adolescentes do Rio de Janeiro, França et al. (2022) 

identificaram que o maior impacto, medido pela PH, está associado à dieta de adolescentes de 

sexo masculino pertencentes à classe de renda média. Os autores estabeleceram cinco classes 

de renda familiar, medidas em salários mínimos, e observaram que a associação entre níveis de 

renda e as pegadas ambientais não é linear. Especificamente, a pegada ambiental aumenta 

conforme os níveis de renda aumentam até à classe média, diminui na classe média-alta e, em 

seguida, aumenta novamente na classe mais alta de renda.  

A complexa relação entre renda e impacto ambiental dos hábitos de consumo 

orientou o estudo realizado por Garzillo et al. (2022), onde foi desenvolvido um modelo de 

regressão linear para estimar a relação entre a quantidade consumida de carne e d iferentes 

variáveis explicativas, como sexo, idade, escolaridade, renda familiar per capita, região e área 

de residência. Os resultados obtidos pelos autores forneceram evidências empíricas de que o 

consumo de carne bovina aumenta com a renda, especialmente nas regiões Centro-Oeste e em 

áreas urbanas, onde a PH associada ao consumo de carne é mais elevada.  

No estudo realizado por Silva et al. (2022) foi conduzida uma pesquisa com 625 

habitantes da região Agreste de Pernambuco. O objetivo era estimar a PH associada à 

alimentação, uso doméstico e uso industrial, além de discutir a relação entre PH e Índice de 

Desenvolvimento Humano (IDH). Através da análise de regressão entre PH e renda, os 

pesquisadores encontraram uma correlação relativamente baixa (R2 = 0,228 e R = 0,472). Uma 

das principais conclusões do estudo é que a PH hídrica diminui em função dos hábitos 

alimentares, especialmente com a redução do consumo de carne bovina.  

Silva et al. (2013) avaliaram, por meio de um estudo de caso, a Pegada Hídrica de 

consumidores vegetarianos e não vegetarianos no município de Caicó, no Rio Grande do Norte, 

no ano de 2011. O objetivo era comparar a PH entre os dois grupos, levando em consideração 

os diferentes níveis de renda familiar. Foram avaliados nove grupos de dez pessoas com 

diferentes hábitos alimentares, de acordo com níveis de consumo de carne. Os principais 

resultados do estudo indicaram que a PH dos vegetarianos equivalia a 58% da PH dos 

consumidores não vegetarianos. Além disso, os autores verificaram que a pegada hídrica 

aumentava com a renda familiar, devido ao conteúdo de água virtual nos produtos e serviços 

consumidos. Os consumidores não vegetarianos com maior renda apresentaram uma pegada 

hídrica três vezes superior comparação com aqueles que possuíam uma renda máxima de um 

salário mínimo. 

Beux (2014) realizou uma avaliação da Pegada Hídrica no aglomerado subnormal do 

bairro da Rocinha, na cidade do Rio de Janeiro, em 2013. A pesquisa foi realizada por meio de 

uma amostra aleatória dos residentes, utilizando entrevistas e questionários. A autora estimou 

um consumo médio de água de 1.715 m³ por ano per capita. Os resultados demonstraram que 

os indivíduos da amostra com despesas maiores possuíam maior PH industrial (relacionada aos 

bens consumidos) e PH total (que inclui a PH industrial, alimentar e doméstica). Além disso, a 

autora constatou que o consumo doméstico de água na amostra dos consumidores da Rocinha 

foi aproximadamente três vezes maior do que a média de consumidores de baixa renda 
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encontrada na literatura sobre o tema. Este resultado permitiu identificar um comportamento 

de desperdício de água, embora a PH desta amostra fosse inferior à média brasileira de 2.027 m³ 

por ano per capita. 

O estudo realizado por Utikava (2016) apresenta a estimativa de padrões de consumo 

alimentar e suas PH com base nas Pesquisas de Orçamentos Familiares (POF) realizadas pelo 

Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) nos anos 2002-2003 e 2008-2009. Aplicando 

métodos estatísticos, como análise fatorial e regressão linear múltipla, a autora identificou 

padrões alimentares, caracterizados pelos níveis de consumo de proteínas, e estimou as 

correspondentes  Pegadas Hídricas. Ao padrão alimentar que incluía carnes vermelhas e 

processadas estava associada uma Pegada Hídrica três vezes maior em comparação com os 

padrões alimentares baseados em peixes e vegetais. O estudo também apontou uma relação 

entre o aumento da Pegada Hídrica e o aumento da renda familiar. 

 

4 METODOLOGIA  

 
A presente pesquisa é aplicada com abordagem quantitativa utilizando-se a técnica 

estatística a partir da Análise Fatorial, com a finalidade de identificar os padrões de consumo 

alimentares e relacionar com a renda per capita das Unidades de Federação brasileiras.  

Para descrever o padrão de consumo alimentar foram utilizadas as quantidades de 

alimentos adquiridos para o consumo no domicílio, detalhadas nos microdados da última POF 

(IBGE, 2022). 

Os grupos de alimentos selecionados compatibilizam as informações da POF com as 

informações da base de dados Water Footprint Statistics (WaterStat) para estimar as 

quantidades de água verde, azul e cinza para cada quilograma de produto adquirido e por fim 

estimar a PH do consumo alimentar. 

O Gráfico 1 ilustra a PH total, em ordem crescente, dos grupos de alimentos 

selecionados. Dentre os alimentos com maior PH total destacam-se as carnes vermelhas, 

sobretudo a bovina processada e a bovina não processada, que atingem cerca de 30 mil e 20 mil 

litros por quilograma, respectivamente, e o cacau que possui a maior PH dentre todos os 

alimentos pesquisados, chegando a cerca de 31 mil litros por quilograma. Entretanto, a batata 

apresenta a menor PH, aproximadamente 256 litros por quilograma. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Gráfico 1: Pegada Hídrica total dos grupos de alimentos selecionados 
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Fonte: Elaboração dos autores. 

 

Os produtos para os quais foram identificadas as Pegadas Hídricas na base da WaterStat 

totalizaram 6.935 (83%) itens, sendo que 1.062 (13%) não possuem Pegadas Hídricas 

disponibilizadas na mencionada base. Os produtos alimentares catalogados na POF foram 

agrupados de acordo com as similaridades de suas características, formando assim os 24 grupos 

alimentares descritos no Quadro 1. 

 
Quadro 1: Formação dos grupos alimentares 

Grupos alimentares Principais produtos 

Açúcar Variedade de açúcares, incluindo natural, refinado, melado de cana e outros. 

Arroz Todos os tipos de arroz, incluindo sem casca, com casca e quirera. 

Bebidas alcoólicas Bebidas alcoólicas em geral, incluindo cervejas e vinhos. 

Cacau e derivados Cacau (fruto), pasta de cacau, chocolates, achocolatados e derivados. 

Café e chás Todas as variedades de cafés e chás. 
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Carne bovina 
Todos os tipos de carne bovina, incluindo carnes frescas, com e sem osso, processadas 

e vísceras. 

Carne de aves Carnes de diferentes espécies de aves, incluindo frescas, processadas e miúdos. 

Especiarias e 
condimentos 

Variedade de especiarias e condimentos, incluindo shoyo, ketchup, extrato e massa de 
tomate e todos os tipos de tempero. 

Feijão Todos os tipos de feijão. 

Frutas Frutas frescas e secas. 

Gorduras 
Gorduras vegetais e animais, compreendendo os diferentes tipos de óleos vegetais, 
incluindo azeite de oliva, além de banha animal e manteiga. 

Hortaliças e 

leguminosas 
Grande variedade de hortaliças e leguminosas, incluindo soja e seus derivados.   

Laticínios Leite, leite em pó, queijos, iogurte e outros produtos à base de leite. 

Milho e derivados 
Milho, farinha de milho, fécula de milho, goma de milho, amido de milho e demais 

derivados. 

Outras carnes 

vermelhas 

Carnes de suínos, caprinos e ovinos, incluindo carnes frescas, com e sem osso, 

processadas, vísceras e animais vivos.  

Outros cereais e 
derivados 

Variedade de cerais, incluindo aveia, cevada, centeio, farinhas e derivados.  

Ovos Ovos de galinha, pata, peru, codorna e outros. 

Panificados Todas as variedades de pães. 

Frutos do mar Peixes, camarão, lula, polvo, caranguejo, mariscos e demais frutos do mar. 

Refrigerantes 
Todos os tipos de refrigerantes, incluindo os light e diet, águas saborizadas, bebidas 

mistas e suas variações.  

Sementes oleaginosas 

e cocos 

Coco e coco seco, todos os tipos de sementes e oleaginosas, incluindo amendoim, 

gergelim, linhaça e castanhas.   

Sucos Sucos de todos os tipos de frutas e vegetais, naturais ou industrializados.  

Trigo e derivados Farinha de trigo e todas as variedades de macarrão.  

Tubérculos, raízes e 
derivados 

Variedade de batatas, batata doce e mandioca, incluindo polvilho, féculas e derivados.  

Fonte: Elaboração dos autores. 

 

5 RESULTADOS 

  

Com o suporte do Statistical Package for the Social Sciences (SPSS), foram identificados 

agrupamentos de produtos que compartilham variância em comum, resultando em padrões 

alimentares baseados em fatores com forte correlação. A amostra selecionada foi avaliada 

aplicando o teste de Kaiser-Meyer-Olkin - KMO (valor 0, 803) e o teste de esfericidade de Bartlett 

(valor-p próximo a zero). Ambos os testes comprovam que a amostra está apta para ser 

analisada com a aplicação da Análise Fatorial (FÁVERO; BELFIORE, 2017). 

Foram selecionados seis fatores que explicam 46,3% da variância total da amostra. Os 

fatores selecionados definem os seguintes perfis alimentares (ou Padrões alimentares – PA) com 

a respectiva parcela explicativa da variância amostral total: 

• PA1 - padrão alimentar típico brasileiro sem proteína animal. Inclui açúcar, arroz, café e 

chás, especiarias e condimentos, feijão, gorduras, milho e derivados, e trigo e derivados 

(responsável por explicar 13,6% da variância total); 

• PA2 - com dois alimentos, bebidas alcoólicas e outros cereais (8,2%); 

• PA3 - padrão alimentar majoritariamente associado ao consumo de frutas e verduras 

(7%); 
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• PA4 - padrão alimentar que inclui todos os tipos de carne (6,35%); 

• PA5 - padrão alimentar que inclui pão, leite, cacau e derivados, e sucos (5,7%); 

• PA6 - padrão alimentar caracterizado pelo consumo de peixe (5,3%). 

Com base no estudo realizado por Lares-Michel et al. (2022), utilizou-se o cálculo dos 

três decis superiores, correspondendo aos 30% que possuem maior aderência aos perfis 

alimentares (PA-30). 

De acordo com os dados da POF de 2017-2018, a renda per capita média no Brasil era 

de R$ 2.238 (IBGE, 2021). A Tabela 2 apresenta o padrão alimentar associado à renda média per 

capita. 

 

Tabela 2: Frequência das rendas 

Padrões 
alimentares 

Renda per capita (R$)  
Excedente da renda média per 

capita brasileira (%)  
PA1-30 2.273 1,6 

PA2-30 2.365 5,7 

PA3-30 3.119 39,4 

PA4-30 2.606 16,4 

PA5-30 3.130 39,9 

PA6-30 2.433 8,7 

Fonte: Elaboração dos autores. 

 

Observa-se que o PA5-30 está associado à maior renda média per capita, quase 40% 

superior à média nacional. Um resultado semelhante é observado para o PA3-30, que é o padrão 

alimentar com maior conteúdo de frutas e verduras, enquanto a menor renda está associada ao 

PA1-30, que é o típico padrão de consumo alimentar brasileiro sem proteína animal.  

Canuto et al. (2019) e Costa et al. (2021) observaram maior frequência de padrões 

alimentares tradicionais semelhantes ao PA1 entre as pessoas com menor poder aquisitivo. 

Canuto et al. (2019) destacam que padrões alimentares similares ao PA5, isto é, com maior 

frequência no consumo de panificados e laticínios, ocorre comumente entre as pessoas com 

renda mais elevada. 

Na presente pesquisa, o consumo de peixes (PA6) mostrou ser mais frequente entre 

pessoas com renda próxima à média per capita, já Costa et al. (2021) observaram o consumo 

mais frequente de padrão alimentar similar (destaque para peixes) em populações com baixa 

renda. 

O Quadro 2 apresenta as rendas médias per capita de cada UF, calculadas com base 

nos dados disponíveis na POF 2017-2018. Cada linha identifica as maiores e menores frequências 

de consumo dos padrões alimentares nas UFs. 
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Quadro 1: Relação entre rendas per capita nas UFs e os padrões alimentares 

 

UF 
Renda média per 

capita (R$) 
PA1-30 PA2-30 PA3-30 PA4-30 PA5-30 PA6-30 

DF          4.291,71  23,0 37,7 32,1 24,6 32,8 29,1 

SP          2.917,54  27,6 30,1 33,2 31,4 39,9 21,5 

RS          2.715,19  32,7 30,6 33,0 37,3 40,7 22,5 

RJ          2.417,71  31,7 29,5 26,1 28,1 32,6 21,6 

SC          2.375,57  32,7 32,5 36,9 33,4 45,9 27,1 

MS          2.285,60  28,5 35,3 28,2 35,4 26,4 22,9 

PR          2.212,16  30,9 36,6 29,6 31,7 38,0 19,9 

MT          2.073,50  28,1 39,7 26,3 29,9 26,2 23,0 

ES          2.022,51  26,0 32,0 23,0 23,5 25,9 19,4 

MG          2.000,66  28,9 28,3 31,6 27,6 34,6 21,7 

GO          1.936,21  29,8 33,2 32,4 31,7 23,9 24,8 

AC          1.634,28  24,7 29,4 20,1 32,0 17,4 50,8 

SE          1.629,72  26,4 23,5 41,4 33,9 16,9 52,7 

RR          1.494,96  40,9 30,4 19,2 27,4 13,5 37,5 

RO          1.485,85  33,2 36,2 20,0 27,9 21,0 31,0 

BA          1.478,88  29,8 25,0 33,3 28,9 20,3 39,8 

RN          1.457,81  33,6 28,6 32,2 27,3 20,6 42,2 

PI          1.417,90  41,1 34,8 30,4 28,0 10,1 49,7 

PE          1.378,73  27,4 25,6 33,0 25,6 21,5 38,4 

AP          1.361,70  33,3 18,0 22,0 42,8 35,6 79,0 

AM          1.294,09  26,3 18,8 18,4 37,7 17,9 57,7 

PB          1.287,26  27,6 22,8 26,6 24,7 20,0 38,3 

CE          1.246,80  31,5 21,0 24,3 25,0 19,5 37,5 

TO          1.233,77  36,5 58,7 12,7 21,9 7,6 26,0 

AL          1.085,11  29,2 32,8 28,5 24,3 12,5 39,5 

MA          1.013,71  41,8 42,0 20,2 27,1 7,1 55,0 

PA          1.005,95  29,3 30,5 18,5 35,7 17,7 63,6 

 

Legenda:  

  Maior frequência na UF 
  Segunda maior frequência na UF 

  Menor frequência na UF 
 

Fonte: Elaboração Própria. 

 

A análise do Quadro 2 revela que a maioria das unidades federativas (UFs) com renda 

per capita superior à média de R$ 2.238 compartilha a menor frequência do padrão alimentar 

caracterizado pelo consumo de peixe (PA6-30) e maior frequência do PA5-30. Por outro lado, o 

PA1-30 é mais frequente entre as UFs com renda média per capita inferior à média nacional. É 

interessante observar que o Distrito Federal, que possui a maior renda per capita, se destaca 

pela menor frequência do PA1-30, enquanto apresenta maior frequência do PA2-30 e PA5-30. 

Ao estimar as Pegadas Hídricas dos principais padrões alimentares foi constatado que 

o PA4, caracterizado por uma maior presença de carne na dieta, apresenta a maior PH, seguido 

pelo PA1, que representa o padrão alimentar típico brasileiro sem proteína animal. Por outro 

lado, os padrões alimentares PA2, caracterizado pela presença de cereais e bebidas alcoólicas,  
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e PA6, com consumo prevalente de peixe, se destacam por apresentarem as menores PHs. Esses 

resultados estão em consonância com o estudo realizado por Utikava (2016), que também 

identificou padrões semelhantes em relação às Pegadas Hídricas dos diferentes padrões 

alimentares.  

 

6 CONCLUSÃO  

 

A relação entre padrões alimentares, renda familiar e PH contribui com a discussão dos 

impactos ambientais associados ao consumo de alimentos e, consequentemente, com a 

discussão do consumo sustentável alinhada com o ODS 12. 

Padrões alimentares com maior consumo de proteína animal tendem a ter PH mais 

elevadas, devido à elevada demanda de água na produção de carne. Portanto, é comum 

encontrar uma correlação entre renda familiar mais elevada e maiores PH, uma vez que o 

consumo de proteína animal tende a ser maior em grupos de maior poder aquisitivo. As 

recomendações para diminuir o consumo de carne bovina pode colaborar na mitigação dos 

impactos climáticos no País, embora o Brasil seja o principal fornecedor de carne bovina no 

mercado internacional. 

A relação entre padrões alimentares, renda familiar e PH é bastante complexa uma vez 

que é influenciada por diferenças regionais e culturais. Além disso, outros fatores como acesso 

a alimentos, preferências individuais, disponibilidade de recursos hídricos e práticas de 

produção agrícola, podem contribuir para explicar as diferenças observadas.  

Em síntese, estimar as Pegadas Hídricas dos padrões alimentares da população brasileira 

contribui na análise da relação complexa entre consumo de alimentos, renda familiar e uso de 

recursos hídricos. Essa análise contribui para compreender os impactos ambientais associados 

aos diferentes padrões de consumo e pode subsidiar o desenvolvimento de estratégias e 

políticas voltadas para orientar decisões de consumo mais sustentáveis. 
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